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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO DE GRADUAÇÃO 

EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

Ata da Sessão Ordinária do Núcleo Docente 
Estruturante do Curso de Graduação em Relações 
Internacionais, realizada no dia 19 de novembro de 
2020, às 14 horas, na plataforma virtual 
Conferênciaweb. 

Aos dezenove dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte, às quatorze horas, na 1 
plataforma virtual Conferênciaweb, reuniu-se o Núcleo Docente Estruturante do Curso de 2 
Graduação em Relações Internacionais, com a presença das(os) Senhoras(es) Conselheiras(os): 3 
Daniel Ricardo Castelan, Camila Feix Vidal, Danielle Jacon Ayres Pinto, Fábio Pádua dos Santos, 4 
Karine de Souza Silva, Helton Ricardo Ouriques, Iara Costa Leite, Letícia Albuquerque. Havendo 5 
número legal, o Prof. Daniel Castelan cumprimentou todos e deu por aberta a sessão. Procedeu-6 
se, então, à votação dos pontos de pauta, conforme encaminhado por e-mail, resultando na 7 
ordem do dia abaixo apresentada. 1. Informes. O presidente da Sessão abriu palavra para a 8 
apresentação de informes pelos membros. Não havendo inscrições, relatou brevemente o 9 
resultado do processo de avaliação das atividades pedagógicas não presenciais, conforme 10 
estabelecido pela Resolução 140/Cun/2020. Em seguida, informou que o Calendário Acadêmico 11 
referente ao semestre 2020.2 havia sido aprovado pela Câmara de Graduação. 2. Aprovação da 12 
ata da Sessão do NDE realizada em 15 de outubro de 2020. Depois de aberta a palavra para 13 
discussão, iniciou-se a votação. Aprovada. 3. Discussão de proposta de adaptação curricular, 14 
apresentada pela Comissão designada pela Portaria 01/CGRI/2020. A discussão iniciou-se com 15 
a apresentação da professora Camila, presidente da referida Comissão, da proposta em 16 
discussão. Em seguida, o professor Helton inscreveu-se. Em sua intervenção, parabenizou o 17 
trabalho da comissão, reconhecendo que o curso hoje é muito diferente de 2009. Ressaltou, 18 
contudo, que considera importante ter em mente a possibilidade de os Departamentos 19 
ofertarem as disciplinas. Aparentemente, é possível alterar o quadro de disciplinas, mas é 20 
necessário considerar essa discussão com cuidado. Especificamente sobre o eixo da Economia, 21 
o professor Helton informou que em diálogo com outros docentes da área, considera que há 22 
alterações possíveis, no currículo atual, que poderiam melhorar o curso. No entanto, considera 23 
que a proposta apresentada não está pronta, precisa uma reformulação melhor. Com relação 24 
ao eixo de segurança e defesa, manifestou dúvidas sobre a possibilidade de um programa de 25 
ensino que dê conta das discussões tanto de geopolítica quanto de estratégia. Reconheceu, no 26 
entanto, que isso deve ser mais bem avaliado pelos próprios docentes da área. Em seguida a 27 
professora Camila tomou a palavra. Afirmou que, na área de Economia, apesar de não ter 28 
ouvido na íntegra a fala anterior por problemas de conexão, estaria de acordo com alguma 29 
alteração no nome e ementa das disciplinas na área por parte dos professores que atuam nesse 30 
eixo. Sobre a área de Segurança e Defesa, disse que as DCN colocaram a necessidade de 31 
contemplar alguns temas, como Defesa, mas expressou considerar difícil atender na integridade 32 
as DCN sem elevar a carga horária do curso. Essa dificuldade, de contemplar todos os 33 



 

conteúdos, manifestou-se também em outras áreas, como Teoria das Relações Internacionais, 34 
que considerava desejável um aumento no número de disciplinas na área (de duas para três), 35 
mas via limites na carga horária e no número de professores do curso. O professor Helton, em 36 
seguida, explicou melhor sua posição, reforçando que considerava sim possível realizar ajustes. 37 
Em particular, poderia ser interessante duas disciplinas sobre economia brasileira (Formação 38 
Econômica do Brasil ou Economia Brasileira, independente do nome), mas mantendo 7 39 
disciplinas. Disse também que era interessante uma disciplina de Economia Internacional, mas 40 
com uma ementa mais próxima à Área de Relações Internacionais, com menos peso para o 41 
ensino de modelos econômicos. O professor Daniel, em seguida, manifestou-se preocupado 42 
com a aceitação da proposta em discussão pelo corpo docente em geral. Disse que avaliava, no 43 
geral, haver bastante aceitação entre o grupo de Economia sobre a necessidade de 44 
reformulação, mas também entendia que proposta em discussão precisava de melhorias, em 45 
linha com o defendido com o professor Helton. Sustentou, contudo, que seria importante, antes 46 
de discutir a matriz curricular, construiu um diálogo prévio sobre o grandes problemas da Área 47 
atualmente, que norteasse a construção de um perfil de egresso e assim desse sentido à 48 
formação que se pretendia imprimir nas diferentes áreas que integram o curso. A professora 49 
Karine, em seguida, lembrou que os cursos superiores devem atender, em seus currículos, ao 50 
estabelecido na Resolução sobre Educação para Relações Étnico Raciais. Sua implementação 51 
não é facultativa, e portanto, esse tema deve ser colocado no debate. Reforçou, inclusive, que 52 
o último ENADE abriu a prova com uma questão discursiva sobre o assassinato de Mariele 53 
Franco, pautando uma discussão sobre racismo. Ela considerou que o currículo deveria atender 54 
à legislação, colocando uma disciplina sobre educação étnico racial como obrigatória, seja ela 55 
ofertada pelo Departamento de Economia e Relações Internacionais ou outro. A professora 56 
Camila, em seguida, concordou com a professora Karine. Ponderou, no entanto, que os temas 57 
de raça poderiam ser contemplados nas ementas de outras disciplinas, como Teoria e Direitos 58 
Humanos. Defendeu, desde o início, a existência de uma disciplina teórica que refletisse mais 59 
as preocupações do Sul global, tanto em termos de raça quanto de gênero. Afirmou, como 60 
presidente da Comissão, que a proposta agora em discussão foi o que se pode alcançar no 61 
período em que trabalho a Comissão e dentro do limite de carga horária colocado. A professora 62 
Iara, em seguida, destacou que as DCN não especificam quais disciplinas devem estar em cada 63 
um dos eixos de formação, apenas os conteúdos que devem ser trabalhados, mas dentro de 64 
diferentes disciplinas. Ressaltou a necessidade de aproximar o curso das Diretrizes, ponderando 65 
também que o processo de adaptações curriculares deveria considerar a possibilidade de oferta 66 
dos Departamentos. Reforçou, também, que um passo anterior deveria a definição de princípios 67 
e diretrizes gerais que norteassem a construção das ementas; e que nessa discussão os egressos 68 
deveriam ser convidados a participar. O professor Daniel, em seguida, demonstrou satisfação 69 
pelo fato de o debate começar a avançar em temas substantivos, sobre o ‘sentido da formação’. 70 
Disse que viu, nas falas anteriores, preocupações com a promoção da igualdade (de raça, de 71 
gênero, entre os povos). Manifestou-se que esse debate, no entanto, deveria ser feito com 72 
todos os docentes, a partir de uma proposta inicial de ‘perfil de egresso’. Destacou que o debate 73 
sobre Extensão teria que avançar mais, para definir os Programas de Extensão do Curso, pois 74 
essa era uma determinação legal da Prograd. Destacou que as DCN, conforme perguntado pela 75 
Iara, não especificam as disciplinas específicas, mas os conteúdos. A professora Camila, em 76 
seguida, esclareceu com relação à pergunta da Iara que não há um número definido de 77 
disciplinas, mas que foi esse o resultado das discussões. Houve preocupação em que mais de 78 
um docente pudesse ofertar as disciplinas. Reforçou o papel da IES na construção da cidadania. 79 
Em seguida, o professor Daniel avaliou que, sobre o quadro de docentes, a perspectiva não era 80 
boa. Disse que o curso deveria também pensar, ao discutir as propostas, tanto em uma 81 
formação cidadã quanto para o mundo do trabalho, como estabelece a Lei de Diretrizes e Bases 82 
da Educação. Em seguida, o professor Fábio sugeriu, como encaminhamento que o NDE deveria 83 
estabelecer as restrições existentes, em número de professores ou carga horária, do que cada 84 
área do curso podria fazer. Em seguida, deveriam ser organizadas reuniões com os núcleos de 85 



 

área sobre os conteúdos. Paralelamente, um debate abrangente sobre o perfil do egresso e o 86 
sentido da formação deveria ser instalado, para orientar a discussão dos núcleos. Tanto a 87 
professora Camila quanto o professor Helton consideraram boa a proposta. Em seguida, a 88 
professora Danielle defendeu que ainda que a matriz curricular atual não estivesse pronta, seria 89 
importante sinalizar aos Núcleos a carga horária de cada eixo das Diretrizes Curriculares. A 90 
professora disse que o curso já estava tendo uma atitude pioneira em incorporar extensão ao 91 
currículo, pois outros da área não estariam fazendo o mesmo. A professora também enfatizou 92 
a importância de aumentar a carga horária de disciplinas do eixo estruturante das Relações 93 
Internacionais contemplados nas DCNs, argumentando que hoje, depois de muitos anos de 94 
curso, não se justifica que áreas especificas como a economia tenham disciplinas em maior 95 
quantidade do que as demais áreas das DCNs. O professor Daniel, em seguida, manifestou-se 96 
preocupado com a sinalização de que a incorporação da extensão ao currículo fosse pouco 97 
tratada, pois as normativas existentes determinam que o INEP, nos processos de 98 
recredenciamento dos cursos, avalie a incorporação da extensão na matriz curricular dos 99 
cursos. Disse, em seguida, que apesar de mais de um docente endossar o encaminhamento 100 
sugerido pelo professor Fábio, seria necessário um texto a ser votado. Sugeriu, então a seguinte 101 
redação: “O texto apresentado pela Comissão será enviado aos núcleos de área, a serem 102 
organizados, para que sugiram ementas para a matriz agora apreciada, e proponham, se 103 
considerarem adequado, também alterações nos nomes das disciplinas, mas sem alteração no 104 
número de disciplinas por eixo temático das DCN. Os núcleos deverão se reunir em fevereiro e 105 
entregar suas propostas até o dia 28 de fevereiro ao NDE, que as consolidará em uma matriz 106 
curricular definitiva. A discussão do (i) do perfil do egresso e da (ii) política de extensão do curso 107 
e (iii) a redação do PPC será feita até meados do ano, para envio ao DEN.”. Havendo expressado 108 
o teor da proposta apreciada, sucedeu-se à votação. O texto foi aprovado. 4. Definição de 109 
metodologia e cronograma de trabalho para o processo de adaptações curriculares. O 110 
presidente da sessão considerou que o cronograma havia sido votado no ponto anterior de 111 
pauta. 5. Apreciação de propostas de criação de disciplinas optativas. Aberta a discussão, os 112 
docentes expressaram que não seria desejável incluir a extensão no currículo, como tópicos, 113 
desde já. Sinalizaram, no entanto, serem favoráveis à criação de duas disciplinas optativas. 114 
Disciplina 1: Nome: Ecologia Política Internacional. Carga Horária: Teórica 54h; Extensão 18h. 115 
Ementa: O surgimento do movimento ambientalista mundial e o panorama inicial de crítica à 116 
economia de livre mercado e ao socialismo estatal no início dos anos 70. Crise ambiental e crise 117 
civilizatória. A perspectiva fundante e atual do ambientalismo como um movimento de 118 
desobediência civil e pacifista. As diferentes concepções teóricas da ecologia política 119 
internacional. A trajetória política do ambientalismo na cena internacional: o engajamento 120 
sociocultural com outros movimentos da sociedade civil global, com governos, empresas e a 121 
comunidade científica internacional. Os processos de demonstração pública da problemática 122 
ambiental. As agendas internacionais de cooperação e de inovação para a transição energética 123 
a partir do sistema internacional de mudanças climáticas. O papel das ONG´s internacionais na 124 
cena política global. Juventude, movimentos de justiça ambiental e ciberativismo. Modalidades 125 
de ativismo ambiental global e o seu impacto estruturante nas relações internacionais. 126 
Disciplina 2: Nome: Mudanças Climáticas e Relações Internacionais. Carga Horária:  Teórica 54h; 127 
Extensão 18h. Ementa: Etiologia das mudanças climáticas. Contexto de emergência do conceito. 128 
Relevância e construção do consenso em torno do conceito de mudanças climáticas nos acordos 129 
internacionais. Mudanças climáticas: a posição dos países e dos blocos a partir da Cúpula de 130 
Paris, 2015. As marchas mundiais pelo clima. Movimentos de justiça climática. Desmatamento 131 
e cultura antiecológica. O papel dos cientistas e ativistas do clima, do veganismo, do movimento 132 
de libertação animal e dos partidos políticos. Biopolítica/necropolítica e colonialidade da 133 
natureza. Democracia e desafios domésticos à transição energética. Teorias das relações 134 
internacionais com as mudanças climáticas. Governança global, crise energética, desastres 135 
ambientais, países e blocos como potências climáticas. Cultura energética, comportamento 136 
energético, capital humano e tecnológico para uma transição à economia de baixo carbono 137 



 

e/ou livre de carbono. Após a leitura, a aprovação das disciplinas optativas, acima descritas, 138 
foram votadas e aprovadas. A Presidência agradeceu a presença de todos e deu por encerrada 139 
a sessão, da qual, para constar, nós, Ana de Castro Schenkel, Chefe de Expediente do Curso de 140 
Relações Internacionais, e Daniel Ricardo Castelan, Coordenador do Curso de Graduação em 141 
Relações Internacionais, e lavramos a presente ata. 142 
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